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MLEGAÇWS DS POLÍCIA.

€í)r5dtçòes qi»» a do Crato, quanto á pnbresa dr sop- í
|)ÍPl;U;S. KfiO C< I;t<í lim hÓ. i

. j

o m$*\rn tto\i(Hiuí:ün !<>rris, cu|á#i^;^s § ^j||| 1
«íurt'. afim de so ler uni sí&áeg^ qf| con- |
^Aílfs^%b;Sr, 

'^raMlnifíim 
proc^o mr queixa Ide W tio Jofe Qnésaclo; -•:,';'!

Ufsumoè aíürto. por que o Sr. corspgo pj#^ que jfis^íduu^pstfl uorn^r>ío. foi èS^uieírp íí rpci^rr^r ;fORin--Hlfí, -f.nr p»>ssir?i« fe inf-<)nsi«i'-rada, ? o mesmo

|| || snbmrtliío osse papel, teve pi^s Éil$lpmente não apreseníal-o a S Exc , para p WÈ'WtM l
; cesse, qne se pr,tendÍH pfeveffil-e contra ?M' íimr.»'*'. ciouano, ¦ ?• par. que, ao contrario, twislê <^mêíM
; híotoçtememe livre pcra.reflecfcir Io© « m#ch^iofi -. ,i negócios. ./.. .. ",:

j ^Exti. íiuh* cbpgálo a(l C^rá, havia¦ pourò-Wu'-' I
| íiío caus« por taní., oIVíjmí. |è! ^iili^difil^
I dessa repr..-seutaçàti, e saihfio aipda qne fne^ò ÍK s' ¦'

I E-.xc .e bd.lou «csm-. (.apH, expln^ndo-se, i por Mnao subio á sua presecça. , ¦ ,l V
•«MMftlH :<<¦•.

prf;V !i3ient*. tevM ,. Sr AfreSi;d| ^Ii6iIiM| sob

eoifra esta onmpa^io, diÉodo^se Ü\Mm U «61 eÉ^
biistí'

C0RRtSI'O»bl^i IA L0 AiUÜIPE.

Mo pouco 11,0,,,* vi. e tant, di^uei pelas m^lsa||e. barra-;iíob |m ^,iea f, i c^ear as de casa; 4
aadéiM^ con.o ,| diz li ¦ lictftiia^«; de sua br, ?

M0\ (. chegarlo ^ie É|f; h||i|| j|k-||r r!< sul, e b(o

« Jííço nros^olo. o presí->nt« Corpí rii dilit<? fJi
iftLp:a $*nú\m Orm é?mv$^h® Ãl^> 205 dotudljjo¦trimiual . B=i.-h».lha 12 -li Íái« de ISíií.p

Aeb/im^ por tarslo -p%ê um rWrpfvlir ao Sr. Pr.Chefe de poliria, ee eiign^ fÉfe ocupar ystos vagas!

:i ''-¦

Ernjuiho désíç anno fói assigni^a nesta cidfldeBma
Wpçtóoma^íj para <$k% ^r. rrwsiúoííte .Ja provitinacon;«fi»ao-a*cusnçõeíí b^iri graves ««nira o Sr. Éâiuiãdo í,.í*ríno {-jrieira, Chnvos.d^ado/.de polida »ste
lo'iiwe!., :. J..  .. • k

gar j;*hi*-'s do fónSribo ^ íím ÜríSf, earnpdosé*mtii:^.; que ss:. meras besid«;es" A i^wja '«§*
Ihc>r que Uvp ait^apte tbdu áj|iifilfe tf-s^on fôi ;i ,^s |^^braswa praça do Kio-de-Janniro,'0m, que ,Wim4sobras mm; por qnc |)i yai ^mm imn eÉicío d{>sa'(- orgulho.

A hussa assí-niblra tem dado Í!sfifeb&) para umá
lò.rifà íiüssivc-i, : '

, , . • • •O Sr. Duanesfle feç|?|| áâ| |fíi|cmWhou a íoí, ontconcei^ licphf^ pt>r 7 annos, pim oyauiar na l.u'itin-Síri^á ;^;tíe1|è rl|>'|â?) <ííí |liç|p |u!í^/ul^ qu< Vr.-^chaibváo iupu W feétw e eíjcráp Siq© íüL^kIsí»
oo prosar fau n-M^.qw.i\ih: o i-v í.£, nfírio e Kr^rseri^ « nenhuma ppid^g» da parte de S fte. WfM licarào anínados, «¦ M& ter sí fôf ,I •

s^iiyr-;^ a esta smani e.stwr^o. ii'«v, ,,,.:,.. „, • t 
' K1^ ]eiV.3r

i 1.•. •> -i .. 4 .• ?,, 4 •  ? *Tf,f{i pr-r gè ||i|ipí -óf^mg pretendido, íjko fòraü^ip^üáà iri lin;iiK>. e dohs o^Hu^ ^ue ou tltí tò^*saeões fecà» ipâá|i?si <i- aÍJlÍ#; a'convirçã(Híe"s.
Esc. i <-. ica dos bons servas do Sr Csnao, ca que^¦," F1""'- :^:" 5ú.a Site f3'í:iv,iíica>

^ £ lh«» i7->|>i iHJeo. iVifí rui o gpfe; ^coií/tôi••, |í!.o|íT) tiao qi^nno 1^'s |ri|fís $Mé é j ói«3 m.Hòu

de eiair:e a:- s« | te p!çiegMira;- b« i.cmhi!; s, < adu-liis
f 

!;",; ''!,!-- í^:!^ a ^'^ q^:fi#m uta, j outro >i«e çrobà^ «j íunrbrio'-,;írmfiV.vÍ2DT!í*m omr» e.o'.isa se^co, A pe^ Vcuj»juisòpr. ÉSe toa propnÊdseü, psi-a cão u>t a j.cüaaraa
3?' LE6IVEL '. 
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de faser guerra ao Rain vndin; cóúsa, corri o quetier-
vasio e Èructuoso ieaíào def queixo d batida!

E* cousa irrisória que estes dois rapases, sem...
nem...., entendessem que o sr Duartes de Asevedò
devia subscrever aos seos caprixos. 0 Gervesio*
com aquelle .... inda pode impor alguma cousa;
mas Fructuoso,-que parecia mais um continuo de ire-
partição, que um deputado, coitado, nem dava pfira
ter visto. Depois, o Sr. Duartes de Asevedò nâopòde
eer mais accessivel, porém em negócios de sua ge-
feneia ô dos que quebrào e nfio torcem.

José -.Quesado rècebco uma visita do Presidente,
com a qual Ve.M ganharão muito. Estava de camisa
euja e desabotuada, calças cshindo, xixellos sem meias,

pé» rajados, cabello em desalinho. 0 Presidente ca
lindas nuvens ao ver o trato que se dava aquelle
bixo, e conbeceo que não merecia as honras de sua
t-tótél Sem embargo comprimentou-o. com aquelle
suo extrema delicadeza, e modos de homem de alta
educaçio, e o pobre diabo em ve«v.d(e eohter-se, abrio
a%*U a ealumniar o irmfio, que é delegado na Bar-
balha, e pedio-lbe Jm conclusão que, o dêmittUse!
O Presidente sahio aborrecidissiiijo

Mo sei como o $ep Carin, tfio gabado, escolhe paro
papeis sérios um homem de custumes e de trato tio
grosseiros, abestuntado* e viis. Ora, limpem a onâo
á 

"parede, 
e se elle volta & assenfcVa. ermo diz, nun

es, mais me venbio íallar dessa oitava maravilhado
mundo.

• • •

Ao menos o Lima-verde sabe comer de garfo, e,
embora va ao theatro de barrete, emprovisa aquelles
pedÂcirih s de português carranca, que ouvimos na
provincial.

A assemblea ineerrou*»se, depois de uma proroga-
Çào de mais de cinco dias, para que fosse concluída
a lei do orçamento. Disem que foi voluntária e cal
calada esta demora, e outra coesa nio parece; por
qu« étóa gente nada fes durante os dois meses, e
Dem afluirèo essas grandes trabalhos, que excedas
eem ás forças das machin-a legislativa A pitançe
dos riuc mil reis, e depois os folguedos do dia 7,
como chamào os deputados desse circulo, foi o que
motivou a demora da lei do orçamento.

Adeus, quando estiver de maré, lhe farei outra:
«gora parto para o trabalho. .

BW'.c:.. mim: - »* f.«-'ie«i>**
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—Na meia noite do dia 29, o inspeetor do quarteiràe
do Pimenta, um Fulano José Alies, foiasteiro, cujos
precedentes ninguém cnjihtre, tendo tido rasòes com
um pobre par de família,q' pretende o manter a sua dig
riidsrie de esposo, veio a esta cidade e condusindo
uma'patrulha de soldados de policia, mandou aaquel-
Ias mesmas hurns. invadir-lhe a casa, e tfndo o po-
fere homem slhidò às carreiras em completa nudei,
íel-o seguir, e espanca/ horrivelmente I

Hoje .30) amauheceo na cadeia e o delegado conti
nuaya em conserval-o abi, quando o digno juis mu-
nicipal. o Sr. tenente-coronel Antônio Luís, o man-
ê< u vir á sua presença para faser-lhe um corpo de
delido, que havia requerido.

O Sr, Carmo parece que teve peijo desse procedi-
eieuto escândalo do $eoí agentes, e ae cs»raacecde

—< .—^—i

urra verdade, que stnpre temes pioferido, eveme
ser que um -posscal»ie policia, corto estequ* tt-moft
no (rato, em um pais civilizado, estaria enm *J| rrt-
mjnosos Pois a gente a quen incumbe vellar pela se*
gurança e pela liberdade dos cidadãos, é que es*
pança e prende a esmo!?

Vm pobre pae de família, que defende a honre de
sua família é esborduado e preso, sua casa invadida
à meia noite, e quem tudo isto faz sào os agentes de
policia?

O Sr Duartes, de Asevedò certamente tomará ca
consideração um tamanho desregramento. e »em ou-
tra cousa è de esperar de sua inteiresa, e energia.

Até 23 do mes passado naõ tinha chegado o va-
por a Fortalesa; desde 18 de agosto naò tinha meie
chegado ao porto um vapor Jo sul.

Extraordinária deve ser a causa de tal demora!

Escrevem-nos das Lavras em data de 3 do correu»
te, noticiando ter falbcido na cidade do Icó o snr.
capitão Raimuido Cabral, ao qie parece de seos acti-
gos padeci mantos.

Disia-se com toda a certesa ter sido reeondusido
ne vara de juis municipal do Icóo digno Dr. Cataò, h ter

6ido removido pira a comarca de Gaiana ó Snr Dr«.
joèo de Sous* Reis, juis.de direito do foó.

—Üi.Eic . o Sr Duartes de Azevedo manfku pôr a
desposiçio do Sr delegado cie pclicia algum pus v«c-;
cínico, afim de propagar avacrii a e orsf*iW ^rstrvar
o resto da população do contagio da blxiga'

Em nome do Oato agradecemos a S. Eic eatâ
beaeftca providencia

—Incerrou-se a sessão do jury de6te termo, a ultima
deste anno, tendo sido absclvtàos: — uhí ac«ii-
sado de crime de merte, uni de tentativa ed<usdo
uso de áreas, alem do> mais que noticiemos.

Observou-se que tendo sido derngaria a lei du |1
de oittubio de 1831 e subsistindo a pena decretais na
código para o crime de uso de armas, a qual deve ser
imposta policialmente,nào obstante o Dr. Juis de direito
mandou submetter ao jury esses dois aceusados Para
assim proceder, fundou-se. em q o processo e o crime
forôo anteriores á lei de setembro do anno passado. q#
derrogou a de Si de outubro, pelo que, para elles o
íôro. asidm eojmo a pena, devia ser a que cahio. Ha-
da mais ente: juridici» do que soffrer-se una pena que
ja fri derrogada, responder-se em urp foro, que este
extineto. 0'Sitr. Dr. Sette toma a rrttoactividade *$§
leis em um sentido que ufto se pode bem comprebea*
der. e quer que a doutrira contrária seja eir«»nea#
nào se dando com o que teera decidido cs melhor»
juristas do império.

— Foi roubado em tresentos mií reis um caieiro do
Senr. âllipi^ negociante do Araeaty l>te meço/
tendo deixado o seo bahu em uma casa capas peste
cidade, ao voltar de sua viagem o àçhou com efet-
xadufà arrombada e pilbdo, cousa que ja ha dieó
tinháo visto os donos da casa. sem darem a menos

providencia para o descobrimento do autoi do crime.

—Consta ter sido definitivamente assentada a re-
ttoçôo do sear. Cirrao da delegacia, e eomma*-

LEGÍVEL m.
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io do destacamento desta cidade para outro poeto,e que deve ser substituído pelo snr. Major Baptiita, queassistirá a eleição, a que se tem de proceder, para um
aonaríor. 'Ma ' ...

iô-se no cearense:
&<>< :

' 
•">?;;:' AINDA NOTICIAS DO S^L.

Matto Grosso.--0 presidente coronel Àleneastrodo
Matto Grosso tornou-se um Rosas naquella provin-cia.

0 novo dictador mandou recrutar a um velho
advogado, pai de números a família Manoel Antônio
Fflippe Duarte Cuiabano nara a marinha: o pofcrehomem nâo lesirtio ao jolpe, enloqueceo comnieta-
monte!! r

A província se acha em estado de sitio, diz oDiário do Rio.
As suspensões, demissões, prisões, e recrutamen-

tos, tudo está sendo posto em pratica por. aquelle
presidente qu.' ainda «goro exefcç vingancas eleitoraes.

lem deportado os redactores ià imprense «dver-earia.
A Imprensa, orgâo de um partido poderoso «atuei-Ia província, publica seus artigos de fundo Intranco, declarando ceder a força bruta.
ORvd. Ernesto Camello Barreto no momento em

que ia subir ao palpito na igreja nutria para preaarna fcsta do Espirito Santo, foi preio, recolhido a<*
quartel, e deportado para Mufit^vi«Íéo, sé pelo•irnples facto de ser redactor da Imprensa
p 

Grave desharmonia reina entre o iaspeetor d'alíandtga de; Oorumb», * o vapor « Mwques d*Ohnda»
por causa de contrabandos. Ja houve um conforto
por cousa semelhante entre os soldados <!e artiJheria• os marinheiros dos vapores de guerra, de queresultou â morte áe 3 sold»<los.

tfio Grarida do Sul. -0 presidente dessa provínciaman.ir.il, segundo-lemos, pelo delegado de Pelotas
prohibir a publicação do biario de Pelotas.

fem que paiz atamos?
||i geraium sumus. quarn legem hab<mus f eicla-toamos eom o orador Romano !
Este Brasil nào é mais aquelle império constitu-cional a vista de taes proêokules.'Na Turquia, mesmo no Ilibano," parece que osnegócios vâo melhores, do que no Brasil.
S l*..ulo -Sentio se a 30, pw,. li fâ jH||,0 umligeiro terremoto em Santos,í e vários outros pontosaaqudia província e parece que até no Rio, peloque o povo se achava muito impressionado, lem-frraudo-se da sorla da infelis cidade de Mendooaa.

. ». . v

Ld-se no Aracaty: t!

. ; Aes nossos amigos.

Quando, depois deuma luta renhida, parecia «ue
era terijpo de reputarmos das lides «leitnraes quetento canção o espirito, e tanto M; malbaratado
â* fortunas da província; um acmecifmnto inespe-
fado, e yxe ainda agora nos produz a mais acerbamagoa, vem cbarnar nos a esse campo, donde nosretirámos fatiados. ísHam--* da inorte dó iliustre
desembargador Machado o da étàçáo quf para pre-encher a suri vaga .no sona«'(.f é^presisá 'procedei.
Uni sem numero de pretendentes apresenta se já t

Um

„•!*>. » ¦

SdlifitoF es mfífB^m úb província, e si desta vtf*
1*0 é os perigos o- que deve por em ebúlliçáo J6
maças, be a intriga qw vem traser diihcukiadt»
aos homens, efear novos e bem sérios embaraços
•os partidos |

Serve porem esta oceasiaõ, para cada um pôr |
p/óvas o seo civismo, e lealdade, para dar mi,r
idéia perfeita de seu bom senso, fazendo a *scolha
de nomes que representem a inteligência e a ||§j|;;bidade, de que, nos ufanamos de diser, n tearé
nào é tào pobre, quanto se tem pretendido, avali-
ando pelo resultado das passadas eleições.

I)e nossa parte, presando sobre tudo a lealdsdt
e a gratidão, que se deve aos amigos que senjprè
estiverào ao nosso lado nós íliaÉíio intortuuio, que^uhca se dobrònRMiam 0§&
no, preferindo pahitbàf ,a sorte do proseripto a'
gosar das munilicencias do governo; como oigào no"
•m partido, que sabe faser toda a justiça a seus l
íidadores, julgamo nos no dover d;| recorrmendar
|os sufTr^gios dos nossos amigos [)oliticos o nome l
do nosso distineto correligionário o Sr Dr. Thomaa1
Ppnípeo de Sousa Brazil •

Kào ha quem desconheça hoje no império este
illuit^do cearonée, qujos assignaiados serviços ácausa, que pleiteamos, o tem collocado a frenú <,o.>e*- ,forçadíiscampiOes, que ha dose anru»sT w batemcwí-
tra o furor ém oligarthias, e ainda essr M$à '
he o primeiro que soe. proferir o homem do l.earè >
quando compara a illustraçào e a capacidade dos -
seoslilbos que mais se tem destin^uido na cultura
das letras e das sci^ncias, 4 ;

Approximando-se pois a epoçha da el«içà< de úmsepador que, preencha a vaga. deixada jhIo illustre
desembargador, o Dr. Pompeo é «> pfimetw. e mais *digno candidato do Ceará e inda melhor da parei-alitíáde a qu« servimos; e o « AÍíicaíy • prosteslctn-doMhe desde já o seõ apoio conlia que seos v toa ;
serão realisadis; porque pede a amigos cada umdós quaes está nas snas idéias, e julga isto cie ,n- 

'

gorosa necessidade qüéiido uma de^uiuta vuUicào,í
que <iar passada eleição lhe coube por este foli^io/ .
podéiaser compreherider a'aguerri; quu destoi.her
eeníios ò que se deve a tào (íistineto comprovinet»
ano; a um amigo tào dedicado, que commutiiMi asnossas idéias.

0 Sr l>r Pom^o deve ser o primeiro candidato
do partido likral <h» Aracaiy, como éo primeirodirecu^r dessa política na pr vincia e um dos pri-meiros vultos entro os Cearenses que se tem distin-
guidos no pai», Sào esses os nossos mais ar^enteevotos e ninguém venuis que lhe deve eom justiça ser
preferido, muito embora reconheçamos que muitoasào hoje os nossos eomprovincianos que merecem askoaras dessa eleição.

'v . ! •

COMMtimCADOS.

, > 1 ¦¦'¦ t

Jardim 27'Dfe» setembro de 1861.

Ha dios. chegou .1 esta vida o 8r. Belarmino Gomes
de Sá Rons, deputado provincial por Htf? circulo, nos-
so amigo, o,.qual se nào fez na assembléa um brilhante
papel, corao, parlamentar, o fez de homem de bem ode caracter, .

0 t)r. Américo deo agora para \cr almas, e ande
toao hervose. De m em quando surge por lá uçn

¦¦ Th.ll..^«É».4M*wh.

LEGÍVEL
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,,o#P>W^ iw^lígtWS? ÍH# devia ?cr nng^ em te^^
H'0 W$M Parà^sV 'dvràr do 

'e^o^,;e^iíu^Yf^ t^Élp^ soeretario da.Jé^eio/.
tfMí Ê0Êvtà ;':" /;:'^ Ssfet^l^vo i ,Vfs.. banquéros; irataranrde comprar.- roo Bolsa cm
-'Ho rioO.0 sinto. ftstas viagens do'Dr : nor rnio.áum^ .ditos tttirlos M <m mi&M-óí&:£ Mi'?* ,,-o. .,;.;;-•-  svu|gf:i,»'iM ^ovp>v,\ío-;(^< .-. . .

m^vuY pm o DioniííKO-:poke pae' ?le kmtifi.^Mç^] J ¦; Uni banqueiro-.qrje-.soube da cousa c nào tinha ,
escrivàoY contra ||Sjft fcftlf^ Mi*?! Ííl|l|i Cwm bom lucro, dirigisse , o.
fec.onpè'0-rio horfív^hre-oió^ chama-o Yo cabra, |§|of Ip^lIlllM alegação prussiana ^|i|l^|g|^il^íllíi
fatoo rlüvdfí liàivfK^^ U eíllâ!> s0y*)e t&§ !• enviado da Prússia não feera
vfese «ü íilbos, .'como nn saruó, ¦fo.^e;.e«cn^>,.i ej^jí tal enrrtmrm entrou- ,|o|| *g ||
tf^Yoaon -'desavergonhado destes 

'.'ijiserrme 
moVade!.;|j g Obaõ^ueiro correu a Bolsa a avisar, ainda a. tetf-

/•Qo-du-eito >m: um magistrado||l ãssife insultar ao ,,1 'poV'Qs' seos; è< Jlega^. ? , ^io^ ..^o-
SI vo.erl.vao? ./Eu-créiò o^srno' quo é nm;.crnne pre-.;{ j 

"8ò' tarde'"um índividü), ainda^moço que se apre^.
iSeiloii em opa cio banqueiro ÉBMÊíW^P. para n#*
coòiár' títulos do emnretnno «.aeionaL-foL nieso..

•Quando um acento entrou com<elle> parada cnrri3r*o ,
ageVri,';Henlou disparar-lHe vuma pistola,.ev cornu estudo
ertóú fogo, süicidori-se coar uma segunda pistola.

fígn-gós e-troianos, eéo^^rnado de -todos; o que j f 
"liacòntrara-na lhe jim volumosa ffiasso de falsou o:"

provoque só o.Dr.AmerbY s||^;|| .Kricu., parque | bens do thesouro, que deviam servir para a compro
an?i u cona o bispo 

'no 
c^rro, é qjff |SRo pessimp:..p.--Í ^os titntos.

pioro j|| jardim, damasi^iiaíhenu grosseiro. | -, .-; ..
Reoiída-meo Ar<?ripo sèjjíbíl I pontualmente, @íe:v

a maior eslima pelo seo amigo g|p| "X

' O Demônio familiar

i
vist ? p'0o código; *» se o nâo é, pof.qne o Dr. soffre'....-. ]
enlUi 'ou ov toínaria || 'o.uro/modo, raspava-lhe .^
âcaoec^ e pnohi-lhe •u^atv,,müúrnbas. o:,:': ,,.-•..o-o;

Ale açora o Frankliin tem' se.'pbrtad0,,bçm: cara- j
tÍ0íiSiVunilia e por sonlonenlo^: poJiiic;)s. trata be^,,,j

¦'V.,ííif>'o

A^NONOOS.
.í.-^,*UUWT|r*i'«»<i«* .^«^¦¦^«•«•JBB

:;, %. , ,y-, .; ;¦;;'/' . ''-l./. -¦¦;•'•.--¦"• r'00^ 
' ¦

?í-nr Redactor c!« Àn.\R'irs. — Como T.S. prorrefc
%e\) oecup^r-se, sempre q-uí entendesse preciso, com
o fünicciunâii^ooo, rogo-lhe «• favor áe tíSf"líÉ t-íppi-
íífití na ^uiiit(? questào, «m que figaráu tí fimccio-

||m juis de pas, em uma comumnic^c^ .oíHcial
e PsosidenrièiV fas graves'irr-i..ntftrôcs afio huboeieg;^o
dí. rii^ffií-i) 'destri».t(i: a t-resiaeiouf orcictía aK'suSÍe
Ioícoív) que-resooiida, «olvcrtoolu-o ém níb poUe to-

. lei o* •.ejpelhaíítesoíbuM)s,' |j3M8b verdadeiros, <*-es'e
ofiico^ he pnb:icad<' ifé \ xoodieí;íe . () $0§0g0$i
para'ju>tííi(Uir- pl'0$' üma quma jieranle.'o suppiente
C<|í|tó| <> JHívcle pas' pelo cmne de'c:dumnia.previa
to ii«i aru^o ii| p- cód.; crirn , o he b juis dá pas
pri.MRioeia.io. S bom o> ííáfè? áo i-ui-s rnaoLcmal, êto'
t*r oHiV;.» a pr^unotona, tóé 0[í{)in,| em como he[iro-
eeguivel a áccnsarào, e su>!eoia á pronuncig.. O roo j
recorre ciandestina^ieí.t^, isto e, fingio-se.preso, ere-
cofièo.-« o juis /.riuàicipal, que f^T^fl su4entaçàa
ent**ndeo que -ievia ouvir a piwmtorja.. M). ivcur?o
deH^n^ou tanto esta corno o ps^i^pso| manílos pr«-»
awgíí-ír -no: recurso, e sssténinu"O seo i° áe^paciio.
Suh^õ us <$tuos aS juo-ío d| du-íotü, e e|§.,j- ^r^-
vojfk) o recurso, abs^lveb o réo. dareio por |ase d©
asa•'-sgnU-fãç-á áb^^uíoíj^ aào hav^e roat^riçi qn^ cons
tildisse crouiü«!iOôde; por¦'¦qn,int<-:, dis e!ie, uroíí.como
nmmcacào oíiicud, embora" cnüténhs íalsolmíes, nào
$pê$ *0$w de pj^ a um j^rocossb |f;ç||irb|iiág por
«jue 'jsta so se dá r-a publicácào, 'e7ft'íaioí n.^» pubiiranoo o sm ^Oirie, nrii- pode ser por.elle ;praces-
sao<K "(.fr.'i V .'S.coin biue cíía sentei.^a com ^ex^ÉsS
sào poencs do ürtf...23ti ÉS co.fi 'crioi., a m« oi?n,
m os 4 funccienarios leigos errarão ou §è foi o juis
^urávio? . M.M,

Fugira^ dnfcsenda Pibiènieira termo da vilia d$_ '"

T^leoça desta Província do Piauhy no .dia í9 de Ja-
.neiro'deste oiiiíio^e 1861 dois ;escrávbs com ffiã
signaes- seguintes: VioeoV1 ntuláto" bem «dvò aiararo-^
iadoo df* idode^de^S^bnnós; bom cnlvííò ..anel!ndof'
oíí>sa nor hconembraoco; car/5 0Mêm'ÍWê <i$ .descar--.:,

¦nadíi, beiços ros.idbs ::bfh«B agati^dos.. ;>|>onca horbíl.'
e Fiiiva. muito .íadinoi eo^Oijveriaoor, hmo !*Io c<.'rpof'
e al^ioia couso cboi;o foj surrado na '.bunda em \
esecacão (W sentença 'criminal, rio que Urào iicad^
vestígios; fugio com camisa e cer ubdeodgudã^, sor-^
râ;o' de enaro de ovelha cbapeo de couro* è bafeis ^
tu^do 'a rossas,í '¦ 5<à4;.

Aleixo *cnolo de 23 annos d* idacíe rosto com* W:;
prilo, beiços ^n:issos poncos cabelos nos queixos^ >^
mn^ro, cacuiído, -pouco alto e |lgU:àj]í co-io-a espa^
dwado,; ffilla pausada, puoco ligioro no andar, biíhno^:-oo
fngio' crOn 'camisa' do nlgud3.>si?iho?' com ií|âo d# |.v
couro; clvtpeo do oiesíno bun-òf èS cima norn sbrf
raò d^ ovelha, é vaqueiro. ' Qnem os capvarar e 09
conduzir na cidade de 0-or;is ao br. Canuto Jo?é da ';
Silva Lobo, ou ne;ta tvp* ^rru-hio será genenocime*
10 Ifpl tanto da viagem corno das dbspesas quo ô
fiserem.
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Em todas a- parte os ha. -O % Journ:)! rmncfort d
¦eoijla i\ seguoo;p,

«.M'u.,.iòs hanqyéJros de Vienun mcèbérêm a !i de
^oov-õfou f;pín n sedo oj lognoao p;r>psi^n-a'y;efti- qug
so \h- > pé dia que c-omor^ssem pi r çobta d^que.!!^ fe^*-
fiü,i4|| míl,|i.íjriiis deoluios dp^pro^timb tiirM^iJi

O íMai.sb assignado, tendo passado um vale da qt#
|é ceoto e treis mi[ reis'a Sioiplioio bois da bocS%af ;
por custas m deovircnçao do sitio Bomtin; para pi^gap r.'
ém'descubro p ítituro, áeetan* que sò p^giotita
quantia d^^ois de lhe serem presentes o.§ auu s a-
cabarioSr p-^rqne o aiinunciante. revendo os n esmos
Í0m ftilti^ .de procuração ca o ioh^r j|ç Joà<- í^ulo»
e ie ;iu dos consleotanW^ M<iroo o e etna nudher,
do ^üftas o|si|ii|itura5 dos p.e.ss<.-as que nos^uios oí-1.
fi'i.:iíOvâ|), e e^taío-fôi os íudos ^.nLhriCiadob selfe o rca-
i^ctivo seiib bãlcw c nào contaoc^s. trato 30 te
áetóÃifer'S de 18iH. Bernaroino domes de Aranjí).
— 4tUüoío lona Àlv^» pe(|neno Jnoior oíferece à| core- . ;0
merao ^|t|í coíioie, .oiodiaule jiita iig.-ii.ro alaguei,. uii....r]
eseneato é muito sésüro uo^omIo t).SS pollMW nae ¦;

» . p ¦'¦..., -. • ¦ jjií

ioi oroiioodes da Má dáí-M-SÍSücfi ''• As¦ pessoa- que- o
I qu!Si?re o abi depositar sua oolvarío, dev^rao'oot-n^r-se/

com seo caSéiró o sbr- J1)se K^toóoov da^.usta. o au-^
vmr os seos bani? cérri a rSsn?çftó ooí^óo

¦luBprçiso por M. Erigido doü Sfialo^SDbiiuh^^
•
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